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Resumo: A Pega de Boi no Mato é uma prática cultural do sertão nordestino que exige grande esforço físico dos equinos. Este estudo teve como objetivo caracterizar os equinos utilizados na atividade e avaliar suas respostas fisiológicas e térmicas em repouso e após exercício. Trata-se de um estudo experimental realizado com dez cavalos mestiços submetidos a simulações da atividade em Soledade-PB. Foram monitoradas variáveis ambientais (Temperatura do ar, Umidade e Índice de Conforto Térmico) e fisiológicas (Frequência Cardíaca, Frequência Respiratória, Temperatura Retal e Termografia Infravermelha) em quatro momentos: repouso e após três corridas de 30 minutos. Os resultados demonstraram aumento significativo da carga térmica ambiental ao longo do experimento (Índice de Conforto Térmico de 66,41 a 68,90). Houve elevação acentuada das variáveis fisiológicas durante o primeiro momento de esforço (FC de 39,80 para 82,80 bpm; FR de 21,80 para 80,20 mov.min¹; TR de 37,51 para 39,07 °C), com redução parcial nas corridas seguintes. A termografia revelou maior sensibilidade térmica na região cervical. Conclui-se que os equinos avaliados exibem rusticidade e capacidade fisiológica compatíveis com a intensidade da atividade, ativando mecanismos de termorregulação eficientes, evidenciando adaptabilidade funcional em ambientes quente.
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Introdução: A "pega de boi no mato" é uma prática cultural tradicional do sertão nordestino, consistindo na localização e captura de bovinos dispersos na densa vegetação da caatinga (LIMA et al., 2021). Diferente de outras práticas, não há preparação sistemática para os cavalos, sendo a rotina de campo a principal forma de condicionamento (PEREIRA, 2016). Contudo, a utilização de animais nestas práticas tem sido debatida sob a ótica do bem-estar animal, que envolve aspectos físicos e mentais (BROOM, 2011). O esforço físico intenso, o terreno acidentado e as altas temperaturas da região podem gerar estresse térmico e comprometer o bem-estar (SANTOS et al., 2011). A avaliação fisiológica, através da frequência cardíaca (FC), frequência respiratória (FR), temperatura retal (TR) e termografia infravermelha, é essencial para monitorar a resposta ao exercício (CÂNDIDO et al., 2016; MOURA et al., 2011). O objetivo deste trabalho foi caracterizar os equinos competidores e avaliar suas respostas fisiológicas e padrões termográficos em condições de repouso e após exercício.

Material e métodos: O estudo foi conduzido em Soledade-PB, em abril de 2024. Participaram dez equinos mestiços, machos (450 ± 50 kg; 8 ± 1,0 anos). As avaliações ocorreram em quatro momentos: repouso (08:00–08:30 h) e após três corridas consecutivas de 30 minutos (09:00, 10:00 e 11:00 h), simulando a atividade. As condições ambientais (temperatura do ar - TA, umidade relativa – UR e temperatura de globo negro - TGN) foram monitoradas por datalogger, calculando-se o Índice de conforto térmico (ICT). As variáveis fisiológicas avaliadas incluíram temperatura retal (TR), temperatura Timpânica (TT), Frequencia cardíaca e respiratória (FC e FR). O delineamento foi inteiramente casualizado, com análises estatísticas realizadas no PROC MIXED do SAS 9.1.3 (ANOVA para medidas repetidas e teste de Tukey-Kramer, p<0,05).

Resultados e discussão: Houve aumento progressivo da carga térmica ambiental (tabela 1). A TA elevou-se de 29,25 °C (repouso) para 32,54 °C (3ª corrida), e a TGN de 36,70 °C para 40,33 °C. O ICT variou de 66,41 a 68,90, indicando estresse térmico moderado a grave (JONES, 2009). 

Tabela 1. Variáveis ​​climáticas para cavalos medidos nos momentos de simulação de Pega de boi no mato.
	Variáveis
	Momentos

	
	Repouso
	1° corrida
	2° corrida
	3° corrida

	TA (°C)
	29,25
	30,18
	30,86
	32,54

	UR (%)
	66,89
	66,37
	65,81
	65,46

	TGN (°C)
	36,70
	38,24
	39,12
	40,33

	ICT
	66,41
	67,05
	67,42
	68,90



As respostas fisiológicas demonstraram o impacto agudo do exercício (tabela 2).

Tabela 3. Médias das variáveis fisiológicas dos equinos na simulação de Pega de boi no mato.
	Variável
	Repouso
	1° corrida
	2° corrida
	3° corrida
	p-valor

	Temperatura retal
	37.35 c
	39.07 a
	38.42 ab
	38.07 b
	<0.0001

	Frequência respiratória
	23.40 d
	80.20 a
	48.80 b
	36.40 c
	<0.0001

	Frequência cardíaca 
	39.80 d
	82.80 a
	59.20 b
	49.40 c
	<0.0001

	Temperatura timpânica
	31.62 ab
	33.24 a
	30.01 b
	29.97 b
	0.0255


Letras diferentes na linha diferem entre si pelo teste de Tukey-Kramer ao nível de 5%.

A TR aumentou de 37,51 °C para 39,07 °C na primeira corrida, refletindo alta produção de calor metabólico (MARLIN; NANKERVIS, 2002). A FC saltou de 39,80 para 82,80 bpm, e a FR de 21,80 para 80,20 mov.min ¹, evidenciando forte ativação simpática e necessidade de termólise evaporativa (MCCUTCHEON; GEOR, 2003). Embora tenha ocorrido redução nas corridas subsequentes (FC: 64,80 bpm; FR: 53,20 mov.min ¹ na 3ª corrida), os valores não retornaram à linha basal. 

Conclusão: Os equinos utilizados na Pega de Boi no Mato apresentam respostas fisiológicas compatíveis com cavalos atletas em exercícios de alta intensidade, demonstrando notável rusticidade e capacidade adaptativa ao esforço e ao calor. A ativação eficiente dos mecanismos termorregulatórios permitiu a continuidade da atividade, embora o não retorno aos valores basais indique a necessidade de estratégias de manejo que favoreçam a recuperação térmica, garantindo o bem-estar animal durante essas práticas culturais.
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